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Conchocarpus pentandrus (A. St.-Hil.) Kallunki & Pirani

(laranjeira brava, laranjinha brava, tira prosa)

Família: Rutaceae

Sinônimos: Cusparia candolleana, Cusparia pentandra

Endêmica: não1

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual)1

Recomendação de uso: Restauração

A laranjinha brava, dependendo das condições ambientais, é um arbusto ou arvoreta que pode
atingir até 5 m de altura. Há poucas informações na literatura científica sobre esta espécie.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: -

Características gerais

Porte: altura 1.0-5.0m2

Cor da floração: branca2

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: -

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -
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Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia3

Polinizadores: -

Período de floração: fevereiro a outubro2

Tipo de dispersão: -

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: janeiro a dezembro2

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra3
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